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Introdução: A compra de alimentos no mercado informal é preocupante pois pode 

constituir um alto risco para a saúde dos consumidores. Visto que as pessoas envolvidas 

nessa actividade geralmente não possuem formação para a manipulação adequada dos 

alimentos, os mesmos não têm garantia de inocuidade porque na maioria das vezes são 

armazenados em recipientes inapropriados, sem refrigeração e infraestrutura 

adequada. As Doenças Transmitidas por Alimentos vêm aumentando a nível mundial 

pelo deficiente controle dos órgãos públicos e privados no que concerne a fiscalização 

dos alimentos vendidos à população (Magalhães, Carvalho, Melquiades, et. al., 2016). 

Objectivos: Avaliar as condições de venda dos produtos alimentares do mercado 

informal 4 de abril no Município de Benguela. Metodologia: Tratou-se de uma pesquisa 

de campo, transversal, de carácter descritivo e observacional. O universo do estudo 

foram as vendedoras de produtos alimentares, do qual, se identificou uma amostra 

aleatória por conveniência com um total de 20 vendedoras. As técnicas utilizadas foram 

a técnica de observação simples, inquérito por questionário com perguntas fechadas e 

análise microbiológica da água utilizada pela lavagem das mãos. Nesta análise utilizou-

se os meios de indicadores de contaminação (E. Coli, Enterocuccus spp e Coliformes 

Fecais) para verificar a existência de microorganismos patogénicos veiculados pela 

água. Resultados: Constatou-se que 100% dos vendedores são do género feminino; 

60% têm até o 1º ciclo concluído e 100% vivem em zona periférica; Existe deficiência de 

equipamentos e inadequada infraestrutura para manipulação dos alimentos; A análise 

microbiológica, evidenciou-se 11 amostras de água contaminada. A maior prevalência 

foi de 73% com a presença da E. Coli. O termo indicador de contaminação caracteriza 

que a água está poluída com material fecal de origem humana (Yamanaka, 2011). De 

acordo a Noronha et. al. (2019), as amostras contaminadas relacionam-se a hábitos 

comportamentais em relação à falta de higienização, manipulação e meios de 
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consumo. Conclusão: O estudo demostrou que as condições de venda dos produtos 

alimentares estão em situação precária comprometendo a saúde dos consumidores. 
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